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SOCIEDADE
Martha Cançado e seu 
companheiro Denner Mallard 
chegando ao Automóvel 
Clube para um acontecimento 
antológico, a festa do 
aniversário da empresária.

TURISMO

Silvania Capanema apaixonada por viajar 
pelo mundo assina reportagem especial 
sobre a Islândia, que tem paisagens 
deslumbrantes e até aurora boreal.

 COLEÇÃO

Kika Mascarenhas com a escultura do 
falecido pai Pacífico Mascarenhas cuja 
coleção de carros clássicos hoje fazem 
parte do acervo do museu CARDE aberto 
em Campos do Jordão.

A escritora Marilene 
Guzella aborda o reinado 
de Momo no Carnaval de 
Beagá dos tempos das 
batalhas de confete aos 
blocos de rua.

folia
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PROJETANDO CRESCIMENTO 
DAS VENDAS

Pesquisa realizada pelo Núcleo de Inte-
ligência e Pesquisa da Fecomércio MG, rea-
lizada com 421 empresas de todas as regiões 
do estado, entre os dias 2 e 9 de janeiro, apu-
rou que 55,1% delas alcançaram as expecta-
tivas de vendas para o segundo semestre de 
2024 e 42,8% não alcançaram.

O desempenho positivo no período faz 
58,4% dos empresários do comércio minei-
ro projetarem um primeiro semestre deste 
ano ainda melhor que o segundo semestre de 
2024. Os motivos para essa expectativa posi-
tiva, conforme a pesquisa, estão sustentados 
em esperança/otimismo, aquecimento do co-
mércio e ações da loja. A pesquisa também 
mostra expectativa de estabilidade no comér-
cio e de melhora nas vendas durante o ano 
de 2025 para 43,2% dos empresários ouvidos.

Entre os que não compartilham do otimis-
mo, os motivos citados para o primeiro semes-
tre deste ano ser pior do que o segundo do ano 
passado estão: preço alto dos produtos, momen-
to político e endividamento do consumidor.

TOME NOTA
Luciana Faria recomendou em post nas re-

des sociais como um dos melhores restaurantes 
da capital o Marie Cuisine, no Diamond Mall.

“Ambiente aconchegante, comida ita-
liana e francesa e um trio e uma cantora ex-
cepcionais cantando belas canções e no tom 
exato para não atrapalhar as conversas e a 
degustação dos pratos”, afirmou.

TRIPLICE OPÇÃO
O que mais mata no Brasil atualmente?
Estradas, queda de helicópteros ou bala 

perdida (das organizações criminosas ou das 
forças de segurança).

SE CUIDA AMÉRICA GRANDE
Parece, que, na era Trump, os Estados Uni-

dos vão brigar com o resto do mundo. O presi-
dente dos EUA pode provocar a Terceira Guerra. 

O Tio Sam tem a força e o poder!!! Mas 
um dia todo império despenca...   

Os chineses, a propósito, começaram a 
adorar o Trump e seus vassalos sobretudo da 
área tecnológica...deixa pra lá!

OS PATÉTICOS
PATO Donald na presidência da nação 

mais poderosa do Globo.
MEDALHÕES e reforços mediáticos 

contratados pelo time do Cruzeiro.

A elegância elogiável de Eduarda de Castro 
na HA-Galeria de Arte do artista 

plástico Hélcio Augusto

Presidente eleito da OABMG Gustavo Chalfun

Uma atitude do presidente eleito da 
Ordem dos Advogados do Brasil de Minas 
Gerais, Gustavo Chalfun, nos deixou muito 
honrados ao encaminhar pessoalmente para 
este colunista a mensagem pedindo a nossa 
presença na solenidade de sua posse e dos 
demais diretores, no dia 6 de fevereiro na 
Sala Minas Gerais/Orquestra Filarmônica 
de MG: “sua presença será motivo de gran-
de alegria e prestígio para este momento de 
celebração e compromisso com a advocacia 
mineira.” Completado por uma comemora-
ção (adesões) na churrascaria Porcão.

Também assinam o convite: o presi-
dente CFOA-Conselho Federal da Ordem 
dos Advogados do Brasil, Beto Simonetti; 
o presidente da OABMG-Ordem dos Advo-
gados do Brasil de Minas Gerais (2022/24), 
Sérgio Leonardo e a nova presidente da 
CAAMG-Caixa de Assistência dos Advo-
gados de Minas Gerais, Ângela Botelho.   

POSSE DA NOVA 
DIRETORIA DA OAB-MG

Noite de festa no Minas II: Antônio Augusto D. 
Moura de Aquino, Antônio de Aquino Perpétuo, 
Ma. Cristina D. Moura de Aquino, Elisabeth de 

Aquino Silva e Carlos Estevão da Silva

ROMANCE GENUINO
 Na Alemanha, convencionou-se dar o 

nome de bildungsroman para aqueles roman-
ces que acompanham os anos de formação de 
um personagem. No Brasil, tem-se o costume 
de chamar de romance regionalista a obra que 
retrata personagens e situações típicas de uma 
região. Nesse sentido, Celina Coelho uniu um 
tanto de Goethe e um outro tanto de Guima-
rães Rosa, em Sua alma, sua Palma, lançado 
pelo selo Dulcineia, na Livraria Quixote, no 
dia dezenove de dezembro. A narrativa ocor-
re em uma pequena região mineira, onde as 
tradições orais ainda são seguidas, e podemos 
encontrar a crença na Mula sem cabeça e um 
tio que joga advinhas para se comunicar com 
Madalena. Ela, ainda jovem, se relaciona 
com um bispo e tem de lidar com a reação da 
comunidade em que vive, enquanto abando-
na, ainda que involuntariamente, a infância.

PARECE QUE EXISTEM
Mineiros como este colunista, que de-

vem ser muito mau-informados da situação 
esdrúxula, sabem da existência de algumas 
cidades no estado e que só aparecem quando 
recebem algum benefício duvidoso como das 
gordas Emendas PIX.

No caso de Itabirinha, Ouro Verde de Mi-
nas, Machacalis, Mathias Lobato, Riacho dos 
Machados e tantas outras.  Claro que os polí-
ticos que as dominam estão lá faturando seus 
contra- cheques no final do mês e constam na 
relação para manter a AMM-Associação Mi-
neira de Municípios com suas contribuições 
que, parece, nunca falham.  

Foto: Fred Magno / O TEMPO
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ACREDITE! O nome da Coreia 
do Norte é República Popular 
Democrática da Coreia...

O CRUZEIRO contratou, con-
tratou, contratou e o time 
piorou bem! Dá-lhe Alexan-
dre Mattos e cia. Mas tem 
uma boa notícia para a sofri-
da e super fiel torcida celes-
te: a diretoria vai começar a 
distribuir cartões azuis entre 
medalhões, ex-jogadores e 
enganadores contratados e 
que não deram nenhum re-
torno ao time até agora.

ESTÃO muito repetitivas as 
letras das músicas sertane-
jas (não rurais). Meio Insu-
portáveis!

MINAS irá dobrar o núme-
ro de radares nas rodovias.  
Que rodovias? O que temos 
por aí são verdadeiros abis-
mos asfaltados nos quais 
os motoristas (ou suici-
das?) não sabem se vão 
chegar ao seu destino ou 
voltar ao ponto de partida. 
No Brasil, estradas padrão 
primeiro mundo só existem 
no território do estado de 
São Paulo (sempre ele).  

O PT e o MST, que têm uma 
admiração absurda pelas 
ditaduras, enviaram uma co-
mitiva à “posse” de Maduro, 
na Venezuela.

GASTRONICAMENTE falan-
do o novo queridinho da ci-
dade é o Zucco Cucina, no 
Diamond Mall.  Todo mun-
do tá indo lá!  

ALIÁS uma iguaria o pis-
tache é a nova cereja do 
bolo da receita de doces e 
pratos salgados.  Cobiçado 
e caro. Recentemente foi 
apreciado no cardápio de 
jantar social de Lilian Fur-
man no Província di Saler-
no e que terá sua primeira 
edição de 2025 dia 13 de 
fevereiro no mesmo esta-
belecimento.

OS SAMBISTAS Neguinho da 
Beija-Flor e Bia Rabello (filha 
de Paulinho da Viola) serão as 
estrelas da grandiosa pré-car-
navalesca Feijoada no Country 
dia 15 de fevereiro. Exclusiva 
para sócios do MTC.  

NO FUTEBOL está tudo azul 
pelas bandas da Flórida nos 
EUA: a torcida Cruzeiro foi 
maioria esmagadora no clás-
sico contra o Atlético-MG.

O BRASIL tá precisando de 
mais e mais engenheiros.  
Para analisar esta falta, 
basta conhecer  os números 
dos cursos de Engenharia 
da China que tem cerca 7 
milhões de alunos.

A ÚNICA mulher bonita do 
BBB25, Vitória Strada, (bele-
za é fundamental, nas pala-
vras do poetinha Vinicius de 
Moraes) quase foi eliminada 
precocemente do reality que 
tem participantes muito es-
tranhos e feiosos reunidos na 
atual rodada, o que tem refle-
tido na baixa audiência que 
tem registrado em relação 
às edições anteriores. Muito 
sem graça, ainda nao colou.

HIDROANEL nas grandes ci-
dades, tipo Beagá, são tão im-
portantes quanto o rodoanel.

MINHA estimada amiga e 
ótima anfitriã Silvania Capa-
nema recebeu para almoço 
de bolo de velas na sua vi-
venda, ali no Mangabeiras.

FIQUE DE OLHO: colirio para 
os olhos é assistir na telinha 
as partidas de duas equipes 
que disputam a super-liga 
feminina de vôlei, o Maringá 
e o Paulistano Barueri com 
sextetos de belas e gigan-
tescas jogadoras, a maioria 
com mais de 1,80 m de altu-
ra. Não podemos deixar de 
fora desta seleção a levan-
tadora do Minas TC, a ame-
ricana Jeanna Gray.

O NAZISMO está de volta ao 
poder?... 

CONVERSA miúda

Fotos arquivo pessoal / internet / divulgação

Delivery: 99972-7269
Av. Bernardo Monteiro, 999/A - Santa Efigênia - BH

De 11 às 14 horas

Em tarde de garden party, na Pampulha:  
Kátia Lage, Maria Elvira e Marly Faria

BLUE LINE BLACK LINE 
DeepSeek ChatGPT
Presidente democrata Presidente imperialista 
Chapéu de Napoleão Boné de Trumpoleão
Ordem e Progresso Desordem e retrocesso
Golfo do México Golfo da América
Pérolas naturais Pérolas de cultura (cultivadas)
Copacabana Copacaos
Motorista parceiro dos táxis Motorista parceiro da Uber
Inteligência emocional Inteligência artificial
Mídias simples Mídias digitais
Paquera ao vivo Aplicativo de relacionamento
Fintechs Bancos tradicionais
Bancos tradicionais Fintechs
Copa São Paulo de futebol júnior Copa Paulista de futebol júnior
Pelo andar da carroça Pelo andar da carruagem
Acordar sem despertador Acordar com despertador
MPB-Música Popular Brasileira MPB- Mistureba Popular Brasileira
Motor de carro elétrico  Motor de carro a combustão
Ser um realista esperançoso Ser um pessimista amargo
Mulheres de Vinicius de Moraes Mulheres do BBB25
Estadunidense Norte-americano
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foto: Área de Serviço / Divulgação Belotur

Nossa capital encontrou seu estilo
Dos tradicionais bailes em clubes sociais evoluiu para os blocos espalhados por todos 
os cantos da cidade - mais de 500 - oferecendo o melhor “Carnaval de Rua do Brasil”

Por MARILENE GUZELLA - Escritora e 
ex-presidente das Amigas da Cultura

A
no Novo, vida nova, 
Carnaval chegando!

Como dizia Jorge 
Bem:”Tenho um fusca, 

um violão e uma nêga chamada 
Tereza...

... em fevereiro tem carnaval, 
tem carnaval...”

É. Todo ano tem fevereiro. E 
todo ano tem Carnaval. Só que nes-
te ano de Nosso Senhor Jesus Cristo 
o Carnaval cai em março. Porque 
seria? Sabemos que é uma festa 
móvel, pois indiferente do dia do 
mês, é denominada Domingo, Se-
gunda e Terça de Carnaval. Seguida 
da Quarta-feira de Cinzas, aquele 
dia em que nas igrejas o padre co-
loca na testa dos fieis um pouco de 
cinza, fazendo uma cruzinha e pro-
nunciando: _ “Meménto homo quia 
púlvis es, et im pulverem reverté-
ris.“ (Lembra-te homem que és pó 
e em pó hás de tornar).

Será que essa cerimônia ain-
da existe? 

Pois bem, para os que nunca se 
interessaram em saber como a data 
do Carnaval é marcada, a mesma 
é dependente de festas religiosas, 
cristãs, mais especificamente ca-
tólicas. Depende do dia em que 
é comemorada a Páscoa. E esta é 
sempre num domingo, Domingo 
de Páscoa. Portanto, o Carnaval. 

“... é calculado com base na 
data da ´Páscoa, que é definida 
pelo Calendário Litúrgico da Igre-
ja Católica. A Páscoa é o primeiro 
domingo após a 1ª lua cheia que 

ocorre depois do equinócio de pri-
mavera no Hemisfério Norte. Para 
calcular a Terça-feira de Carnaval 
basta subtrair 47 dias.”

Facilitando, na quarta feira ini-
cia-se a Quaresma, quarenta dias 
que antecede a Paixão e Ressurrei-
ção de Cristo. E Quaresma é tempo 
de orações, penitência, jejuns. 

Quanto ao nome, entre as vá-
rias explicações etmológicas, pare-
ce ser a mais plausível aquela que 
diz CARNAVAL derivar do baixo 
latim “carmelevanen” ou “carnis 
levamen”, o Prazer da Carne”.

Como na Quaresma era proi-
bido comer carne, nesses três dias 
antecessores abusava-se da pro-
teína. Muita carne pede vinho e 
congêneres. Bebida leva a canto, 
dança e a outros prazeres, não pro-
priamente bovinos ou suínos, o que 
nos faz lembrar daquele livro de 
Júlio Ribeiro que as mocinhas de 
família não podiam ler, “A carne”.

Pronto! Estava instituído o 
CARNAVAL que floresceu prin-
cipalmente em Veneza com seus 
Bailes de Máscaras.  E onde apa-
receram aquelas figuras clássicas 
da “Commédia d’Art” italiana: 

Arlequim, Pierrot e Colombina, 
personagens da ópera de Leon 
Cavallo, “Il Pgliatti.” O Arlequim 
já era uma das figuras do Teatro 
grego da antiguidade. Aliás, o 
Rei Momo é também uma figu-
ra da Mitologia Grega, ligada ao 
deus Dionísio. O Carnaval já foi 
associado até aos festejos ao deus 
Osiris, no Egito e às Saturnálias  
e Bacanais Romanas.

O romântico Pierrot, o astuto 
e cínico Arlequim e a infiel Co-
lombina aprontaram bastante no 
Carnaval Brasileiro.

Há um século o Carnaval 
mudou de pátria. Fixou residên-
cia no Rio de Janeiro e foi-se 
espalhando e assumindo caracte-
rísticas diferentes em cada lugar. 
No Rio virou espetáculo, o maior 
shouw do mundo. São Paulo imi-
tou e vem conseguindo sucesso. 
Belo Horizonte bem que tentou, 
em décadas passadas, fazer um 
Carnaval com desfile de carros 
alegóricos na Avenida Afonso 
Pena. Não vingou. 

Finalmente a Capital Mineira 
encontrou um estilo próprio. Nu-
merosíssimos blocos em redutos 

espalhados por toda cidade, al-
guns já famosos: blocos de gente 
fantasiada cantando, dançando, 
bebendo, abastecidos por um mu-
tirão de vendedores ambulantes 
que rivalizam em número com os 
foliões. Infelizmente, não faltam 
também os fornecedores de “ale-
gria fabricada”. 

E pensar que os tubos de Lan-
ça-perfume, que apareciam só no 
Carnaval, foram proibidos pelo 
efêmero presidente Jânio Quadros.

O que faz recordar uma tra-
gédia acontecida há muitos anos. 
Um rapaz da alta sociedade mor-
reu ao cair da sacada do Automó-
vel Clube após cheirar o liquido 
de um “Rodouro”.

O Carnaval belorizontino já se 
firmou como o melhor Carnaval de 
Rua do Brasil. São mais de 500 blo-
cos. Quase dobra a população, en-
che os hotéis. Um tipo de comércio 
deita e rola. Os turistas vêm para se 
divertir. Acabou aquele tempo em 
que os turistas aqui aportavam só 
para dormir enquanto visitavam as 
cidades históricas.

Lá no principinho desta nos-
sa prosa eu disse:

O carnaval está chegando!
Que nada! O Carnaval já 

chegou há muito tempo! Desde o 
Reveillon! No Brasil o Carnaval 
começa na virada do ano, sem di-
zer que para os profissionais do 
setor dura o ano inteiro. 

Venho acompanhando as no-
tícias nos jornais:

Dia 12/01
“ESQUENTANDO OS TAMBORINS
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A quase 50 dias da folia, blo-
cos já animam foliões pelas ruas 
de Belo Horizonte, que hoje vai 
eleger a Corte Momesca em even-
to gratuito.”

Dia 13/01
“REALEZA DO NOSSO CARNAVAL

Eleição do Rei Momo, da 
rainha e da princesa, ontem, abre 
oficialmente o período festivo da 
capital mineira, cujo número de 
participantes cresce a cada ano. 
Como disse a Presidente da BE-
LOTUR: “O Rei Momo, a rainha 
e a princesa são muito mais do que 
representantes; eles são os embai-
xadores da nossa alegria, diver-
sidade e hospitalidade, levando a 
energia do carnaval às ruas e aos 
corações da cidade.”

Dia 15/01
“ESQUENTA AGITA O 
PRÉ-CARNAVAL DE BH

O bairro do Bonfim será ho-
menageado pela BATUCADA. 
É lá na Região Nordeste da Ca-
pital que a agremiação mantém 
sua sede social.”

Dia 16/01
“ ROCK NA JK

A próxima edição do CA-
MAROCK está confirmada para 
o dia 25 de janeiro na Praça JK, 
no Sion.”

Dia 17/01 – “Amanhã os blo-
cos Então Brilha, Swing Safado, 
Volta Belchior, Juventude Bronze-
ada, Afoxé Bandarerê e Bloco da 
Esquina fecharão a Praça Mendes 
Junior, no Bairro Funcionários...”

Soube que toda essa movi-
mentação é uma “bagunça orga-
nizada”, muito bem controlada 
pela Belotur. Os blocos são regis-

trados, obedecem a muitas nor-
mas. E os vendedores ambulantes 
precisam de autorização.

Um bloco já é patrimônio an-
tigo da cidade e desfila, parece-me, 
uma semana antes do Tríduo Mo-
mesco. É a “BANDA MOLE”, do 
Jacaré, apelido de Luiz Mario La-
deira. Tem quase 50 anos de exis-
tência e é também co-organizadora 
de um concurso de marchinhas.

Realmente, o Carnaval mu-
dou e nós, saudosistas, também 
tivemos de aceitar essa mudança. 
Mas nada nos impede de recordar 
os VELHOS CARNAVAIS de 
Belô seus compositores, suas or-
questras. Recordar que onde exis-
te um complexo de viadutos era a 
Praça Vaz de Melo, reduto da boe-
mia e que inspirou a Rômulo Paes 
e Celso Garcia o samba:
“Não há entre nós um paralelo / 
eu na Praça Vaz de Melo / 
e ela tão longe de mim, / 
e ali, de cachaça em cachaça / 
vou vivendo ali na Praça /
 botequim em botequim.”

Recordar que aqueles com-
positores queriam ir para “Santa 
Tereza porque aquela beleza o 
bonde pegou”

E do camisolão vestido pelo 
Rômulo Pais, obrigado pela mu-
lher, que depois das 10 passava a 
chave no portão.

Nossos compositores faziam 
boas marchinhas, faziam sucesso 
por aqui, mas não conseguiam 
concorrer com as cariocas.

Precisamos render-lhes ho-
menagem: a Romulo Pais, boê-
mio de carteirinha, imortalizado 
pela frase:” vida é essa, subir 
Bahia e descer Floresta”. E que 
destoava em estilo de vida das 
raízes familiares. O pai, Pro-
fessor Waldemar Tavares Paes 
era um circunspecto mestre em 

colégios tradicionais da cidade. 
Com Celso Garcia, mineiro de 
Ponte Nova, Rômulo fez também 
“Galinho Carijó”. Com Bentinho, 
aquele “Bentinho do Sertão”, fez: 
“com esse calor, quem é que não 
quer, bebida gelada...”

Homenagem também às or-
questras de Delê e Castilho que 
animavam os bailes nos clubes.

Precisamos contar às novas 
gerações como era o Corso: das 
sete às 11 horas, uma fila de car-
ros fazendo o circuito Feira de 
Amostras (atual rodoviária) até 
a Praça Tiradentes. Entre os car-
ros algumas caminhonetes com 
músicos garantindo a animação 
e também caminhões carregando 
os primeiros blocos a assinar pre-
sença no carnaval de Belo Hori-
zonte: As Domésticas de Lourdes 
e os Boca Brancas da Floresta.

E que o Carnaval começava 
só na quinta feira com a “Batalha 
de Confetes” promovida pelos 
Diários Associados na Rua Goi-
ás, em frente à sua sede.

Terminando esta crônica, 
aconselho:

Aos que apenas apreciam, de 
longe, estes dias de folia, podem 
ficar na janela para “ver a Banda 

passar” pois ela passará, com cer-
teza, por mais distante que seja o 
seu bairro.

Para quem não gosta de Car-
naval e nem suporta barulhada 
resta deixar a cidade. Tem que ir 
para um sítio bem distante. Não 
adianta ir para cidade do interior. 
Pelo que sei faz tempo que em 
muitas delas existe um carnaval 
prá lá de animado. Que o digam 
Ouro Preto, Diamantina, Pom-
péu, Tiradentes, Itabirito, São 
João Del Rei...

 Perdão às quase todas cidades 
mineiras-que deixei de citar. 
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fotos: Fábio Ortolan/divulgação

Embalada por generosas taças da nobre
Möet & Chandon, scotch, vinhos internacionais 

e por grande orquestra, mulatas e ritimistas

Valsa com o companheiro Denner Mallard

Martha

Valsando com o filho Edgarzinho

Por: José Lopes

D
ezembro têm Natal, Réveillon e 
a grandíssima festa de mais uma 
primavera colhida pela elegante 
empresária Martha Cançado e seu 

impressionante fôlego para organizar o even-
to que reuniu quase uma centena de convida-
dos no Salão Dourado do Automóvel Clube 
merecendo, pelo porte do acontecimento, ser 
relembrado nesta reportagem. Ela quando a 
festa termina e como no desfile das Escolas 
de Samba na Marquês de Sapucaí já começa 
a idealizar a do próximo ano.  Muito elegante 
veste sempre últimas produções das maiores 
grifes internacionais mas na ocasião usava 
um modelo da estilista de Belo Horizonte 
Ângela Souza.  Os convidados eram recebi-
dos com taças da nobre  Möet & Chandon 
da “région productiv de champagne fran-
çais” e  que reabasteceu as flutes toda noi-
te e o velho líquido de  12 e 20  anos além 
de  vinhos de rótulos famosos. No serviço 
do próprio AC canapés, salgadinhos e “fine 
dining” à francesa com predomínio de um 

prato irresistível os camarões VG grelhados, 
carnes e acompanhamentos, com sobremesa 
de taças de doces.  Seu companheiro Denner 
Mallard a acompanhava em todos os passos 
que dava entre os convidados e na pista de 
dança, animada por uma autêntica Big Band, 
a orquestra do Cabaret Montanhês que im-
perou por muito tempo entre os boêmios da 
nossa vida noturna nos anos dourados.  So-
breviveu e continua atuando por aí com seu 
afinado e reluzente naipe  de instrumentos 
de sopro e seus crooners masculino e femi-
nino.  Decoração à altura do nível da festa 
assinada  pela filha da aniversariante Patrícia 
Procópio em parceria com o  artista Délio 
Castello.  Destaque, entre tantos outros, para 
o bar de costas para a Av. Afonso Pena.  Tudo 
de cair o queixo. Mas o ápice foi para quem 
tem samba no pé (quase a unanimidade das 
presenças): a entrada fantasiados  de ritmis-
tas, passistas e mulatas que não tem no mapa 
como dizia o inesquecível   Sargentelli, com 
o Salão Dourado pegando fogo,  num arraso 
que relembrou os bailes de carnaval do “mais 
britânico”, no auge  da sociedade.  
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Padre João, Amaury Cançado 
e Martha

Onofrinho Junqueira, Martha, 
Andrea Junqueira, Luiz Guadalupe

João Bosco Lanna, Martha e
Lúcio Vasconcelos 

João Paulo Lanna Filho, Geórgia e Luciano 
Ribeiro, Paulo Correa e Rita Ribeiro e os irmãos

Isabella Peluso (de pé) 
mais um grupo de presenças

Joaquim Rezende, Fernando 
Soares e Lúcio Vasconcelos

Marcio Fagundes e 
Danuza Camargos

Martha Mallard e Angela Martins

Daniela Mallard e Martha

Dalva Camilo e 
José Mauricio Benfica

Martha e Luiz Guadalupe

 Lilian Furman, Marcello Peluso 
e Lúcia Ribeiro

Eneida Abras e a filha 
Adriana Abras Cançado

Maria Silvia Capanema, 
João Bosco Bahia



8
FEVEREIRO 2025
Edição 371
Ano XXVIIi

riMEira LinhaP

José Guilherme Capanema 
e Martha

NIVER DE MARTHA CANÇADO -  PRESENÇAS
fotos: Fábio Ortolan/divulgação

 Fadua Daura e 
Edgarzinho Cançado

 Inez Gontijo e Joaquim Rezende 
com Martha

Andréa Bernardes, Martha 
e Déa Mallard

Wilsinho Fonseca, Camila 
Fonseca e Wilson Fonseca

 Dalton Mallard, Edgard Cançado, 
Dener Mallard,Martha,  Edson 
Mallard, Padre João, Aimara 

Mallard Soares e Ronaldo Mallard Aurea Stela Dolabela, Pe. João, 
Lúcio Vasconcelos e

 Ana Amélia, Iara Mascarenhas

Patrícia Procópio e o neto 
João Paulo com a bisa Martha

Giovanna Lanna, Ma. Vitória 
Albuquerque e Carol

A anfitriã com a 
neta Georgia Correa

Adriana Pereira e Ronald Moreira 
e Ana Paula Cançado Ana Maria Mourão e Martha Martha e Franklin Bethônico

 Regina Capanema, Denner 
Mallard e Martha

Com o irmão Ronaldo Mallard Com a irmã Aimara Mallard Soares

Adriane Géo, Marta Ramos, João 
Géo, Beth Pimenta, Angela Alves

Carol e sua mãe 
Ana Maia com Martha

Léa Assumpção, Martha, Renato 
Belo, Lilian Furman, José Maurício 

Benfica e Marcelo Peluso

Léa Assumpção
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Eduardo Cançado com os pais Adriana 
e Edgard Cançado Filho

 Aloisio José B. Oliveira e Maria Silvia 
Capanema e Ana Paula C. Lanna

Ana e Ivo Maia, os irmãos 
João Paulo e Giovana Lanna

 Ana Laura Mallard e Evandro Machado, 
Luciano e Georgia Ribeiro

Luiz Guadalupe e Olga Miranda

Camila Albuquerque e filhas Maria Antonieta 
e Helena, Martha, sua filha Juliana 

e José Alfredo Albuquerque

Victor Curi Secato e Luciana Albuquerque, Camila 
Albuquerque, e as meninas Beatriz e Helena

Dalva Camilo, Renato Belo, Léa Assumpção, 
Daniel, Lúcia Ribeiro e Sônia Jacques

Vera Faria, Martha e Beth Pimenta

O maitre do AC Jorginho e Martha

Martha enre Renata e Edson Mallard

Maria Helena Simoni, Adriana Bastos, 
Martha, Ana Cabral e Déa Mallard

Antônio Augusto Mallard, Gustavo Mallard, 
Leonardo Mallard e João Bosco Lanna

Gilberto Oliveira, Ma. Eliza Capanema, 
Regina Capanema, Maria Alice Guimarães

e Camila Oliveira

Frederico Mallard, Camila Albuquerque, 
Ronaldo Mallard, Luiza Mallard e Antônio 

Augusto Mallard no bar montado para a festa Lúcia Ribeiro e  Sérgio

Martha e as mulatas que balançaram 
as  estruturas do Salão Dourado
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 PRESENÇA MINEIRA

Por sua filha Kika Mascarenhas

N
ão é só pelo pão de queijo e culinária que o mineiro tem boa 
fama!

Atrás do volante dos antigos autos corre ferrugem no 
sangue das veias de Minas. Temos aqui uma frondosa e pe-

culiar frota! Dentre esses apaixonados pelo antigomobilismo, pode-
mos destacar nosso querido pai, avô, marido, amigo e artista; Pacífico 
Mascarenhas, que desde novo nutria a paixão por essas preciosidades.

Coleção de carros Pacífico Mascarenhas 
faz parte do acerco do museu CARDE de em Campos do Jordão, SP

PETISQUEIRA

DO PRIMO

RUA SANTA CATARINA, 625 - LOURDES
BH - (31) 3335-6654

INCONFUNDÍVEL!

Seu primeiro carro foi:
– Packard super 8 Limousine ,1937 com carroceria Dietrich; ele 

viu passar rebocado para ser leiloado, correu atrás e conseguiu adqui-
rir, esse foi a sua joia predileta! Esse carro foi do Governo de Minas; 
transportou Jk, Getúlio Vargas, Rei Leopoldo da Belgica e a imagem 
original de nossa sra Fátima. Esse carro foi tb usado pela rede Globo, 
na minissérie do Jk ! 

O gosto por carros raros e americanos era sua marca registrada, 
corria mundo para encontrá-los, dentre eles destacamos alguns;

– Packard Clipper Limousine 1946 pertenceu ao palácio do Catete 
RJ para servir Eurico Gaspar Dutra.

– Packard Town car Limousine 1921- Luxo do Luxo; apelidado 
de “El matador” por humilhar qualquer carro que passasse ao lado, 
segundo Pacífico.

– Cadillac Limousine 1926 que pertenceu ao cantor Carlos Gar-
del, esse carro tem como peculiaridade,  vidro separador curvo.

– Lincoln V12 Custom Limousine 1941 que transportou o minis-
tro da Marinha.

– Lincoln V12 Continental  1946. 

Pacífico na sua residência da Cidade Jardim 
com uma de suas preciosidades

Kika Mascarenhas e o falecido pai Pacifico 
e a sua escultura na entrada do Minas TC
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Informações e reservas: 3241-2205
Rua Maranhão, 18 Sta. Efigênia

Museus automotivos são muito comuns na Europa e 
nos Estados Unidos, regiões onde muitas fabricantes 

estão instaladas e por muito tempo a história automotiva 
foi escrita. No Brasil, a história do automóvel se iniciou 

em 1891 e ganhou um capítulo importante em 2024 com 
a fundação do Museu Carde em Campos do Jordão, São 
Paulo. Apesar de não ser o primeiro museu automotivo 
do Brasil, o CARDE é uma ação no sentido de preservar 

a história automotiva do Brasil e contar um pouco da 
história dos carros em todo o mundo, e propõe fazer isso 
misturando carros com a história do país, arte, design e 
educação. Aberto ao público no dia 28 de novembro do 

ano passado, o CARDE (acrônimo para Carro, Arte, Design 
e Educação) reúne esses quatro elementos em um terreno 

de 200 mil metros quadrados no Alto da Boa Vista, em 
Campos do Jordão e promete atrações para toda a família, 

não só para os aficionados automotivos.

– Lincoln Zephir V12 com vidros traseiros bipartidos.
– Austin A125 Sheerline 1947 , sua traseira parece do Rolls Royce 

, foi doado pelo fabricante ao presidente Gaspar Dutra.
– Dodge Limousine 1938 com gasogênio adaptada devido a res-

trição de combustível durante a 2a guerra mundial.
– Chevrolet 1926, conhecido como. 
“pau de arara” transportava trabalhadores da área rural.
Todos esses incríveis automóveis que faziam parte da coleção de 

Pacífico Mascarenhas, poderão ser apreciados no maravilhoso museu 
CARDE, que recentemente foi inaugurado em Campos do Jordão.

Pertence a coleção da Fundação Lia Maria Aguiar filha do funda-
dor do Bradesco Amador Aguiar todos os automóveis serão restaurados 
pelos alunos da escola de formação de restauradores da fundação! 

 O saudoso Pacífico Mascarenhas

Pacífico e a família

Lia Aguiar e Kika Mascarenhas no dia da inauguração do CARDE
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“Os verdadeiros donos do poder não são 
mais os políticos, mas os capi das big techs – 
aqueles que realmente os elegem, controlan-
do nossos dados, inflando nossas emoções 
e explorando nossos ódios e ignorância em 
nome de cliques e lucros.”

“Minta, minta, minta...para criar confusão e 
desviar o foco dos assuntos relevantes.”

“Como sempre faz, o governo petista atribui ao 
antecessor os erros que teriam sido suposta-
mente herdados. Antes foi a”herança maldi-
ta”do governo de Fernando Henrique Cardoso, 
agora o”descalabro nas contas públicas”dei-
xado pelo ministro da Economia de Bolsonaro, 
Paulo Guedes. Sem lembrar que, desde o início 
o novo governo cavou com seus próprios pés 
o abismo do déficit com uma PEC da Transição 
no valor de R$ 145 bilhões.”

‘Há vida fora da Terra?”

“DESCARTÁVEIS – O presidente Trump disse 
em alto e bom som que ‘não precisa do Brasil 
e da América Latina’. Aliás, o exemplo foi dado 
com a ex-primeira-dama Michelle e o deputado 
Eduardo Bolsonaro: fizeram tanto barulho para 
irem à posse, apregoaram uma amizade que 
parece não existir, pois ficaram fora, pegando 
frio. Vergonha. Melhor se não tivessem ido e 
culpassem o ministro Xandão.”

“O Rio é pródigo em governadores populistas 
e ineficientes. Isso é uma praga carioca.”

“No ano letivo 2023-2024, cerca de 1,1 mi-
lhão de estudantes estrangeiros dos quais 
290 mil chineses, estudaram em universida-
des americanas. Esse número representa um 
aumento de 7% em relação ao ano anterior. 
E aí, Trump? Qual será sua trampolinagem?”

“2025 terá quatro feriados prolongados. Ou 
cinco, se Bolsonaro for preso.”

“A virada do ano mexe com todos. Creio, 
no entanto, que para os mais velhos não há 
grandes planos. Apenas a gratidão por sobre-
viver. Tendemos a cortar o tempo em fatias 
menores: as tardes de maio, manhãs de do-
mingo, a hora do crepúsculo, algumas auro-
ras, o momento do adeus.”

“É engraçado como a extrema-direita fascis-
ta tem medo da arte.” 

“Brasil está virando uma piada de mau gosto. 
Depois de ter a possibilidade de ter Michelle 
Bolsonaro candidata à Presidência, agora tem 
Gusttavo Lima também candidato! Onde vamos 
parar? Esse mau gosto começou com Jair!”

“Estilo faz o homem e a mulher também.”

“Assim como o filme fotográfico, a máquina 
de escreve ou o mimeógrafo, o motor a com-
bustão será relegado aos nichos de saudosis-
tas e aos livros de História, sendo substituí-
dos pelos elétricos.”

“Reuniões ministeriais não são mais do que 
pajelanças:”

“Como dizia Pelé (muito criticado à época): 
‘O brasileiro não sabe votar.’ Infelizmente es-
sa é a realidade. Democracia sempre, mas 
povo sem educação e saúde tem enormes 
dificuldades de aprendizado e é facilmente 
enganado, ainda mais depois de advento das 
redes sociais amplamente utilizadas, princi-
palmente, para o mal.” 

“Walter Salles é o 3º cineasta mais rico do 
mundo. Um bilionário que usa sua fortuna em 
prol da cultura brasileira! Sensacional!!”

“Nunca faça xixi na cabeça de quem está por 
baixo. Um dia você poderá estar por lá.”

“O governador Romeu Zema em entrevista e 
jornalão nacional afirmou que tem muitas su-
gestões para o Governo Lula. Somos o segundo 
estado mais populoso do país, atrás apenas de 
São Paulo, e temos aqui apenas 14 secretarias. 
O Brasil é um dos países do mundo que mais 
tem ministérios inchados. Além disso, em vez 
de morar num palácio, estou na minha casa on-
de pago aluguel. Em vez de ter 32 empregados, 
tenho uma que pago do meu próprio bolso.”

“O governo Lula3 com seu projeto de se man-
ter no poder, abusou nas benesses sociais sob 
a forma de cabresto eleitoral em vez de, para-
lelamente, propiciar cursos profissionalizan-
tes para sobrevivência dos beneficiados com 
o fruto do seu próprio trabalho, deu o peixe, 
mas não ensinou a pescar. Em suas gastanças 
e trapalhadas, sem se limitar às receitas (Lei 
da Responsabilidade Fiscal), bagunçou a eco-
nomia, ocasionando inflação, alta do dólar e da 
taxa Selic e desequilíbrio fiscal. A situação se 
agravou coma insegurança jurídica abrindo a 
porteira para a bandidagem confessa da Ope-
ração Lava-Jato e com interpretações avessas 
ao conteúdo da Carta Magna. Causando deses-
tímulo a investimentos e fuga dos investidores. 
Só falta pedir, que o último a sair apague a luz.”

“Segundo o cirurgião bariátrico Luiz Vicen-
te Berti a obesidade é uma doença que tem 
tratamento, mas não cura. E isso de maneira 
alguma é culpa do paciente.”

“Os algoritmos das redes socais são como 
espelhos que refletem o pior de nós.”

“Antes de ser potência olímpica, o Brasil preci-
sa ser uma nação esportiva. Esse é o exemplo 
que os países desenvolvidos nos dão e que fica 
muito evidente nos Jogos Olímpicos. Eles inves-
tem alto, atrelando esporte a educação, saúde e 
cultura, em iniciativas enraizadas na sociedade 
e que já mostraram sua eficiência. Em todos os 
estudos disponíveis, para cada real investido no 
esporte o retorno é algumas vezes maior, seja 
reduzindo gastos futuros na saúde, na seguran-
ça ou na educação. Num momento em que se 
coloca em xeque a Lei de Incentivo ao Esporte 
(LIE), num projeto que prevê contenção de gas-
tos públicos (PL 210/24), isso parece contradi-
tório, já que o esporte devolve sempre.”

“O Brasil tem o que o mundo precisa hoje: se-
gurança alimentar, diversificação energética, 
matriz limpa de energia e um direcionamento 
forte para investimentos em bens de capital 
voltados para a economia verde.”

“O principal negócio do povo americano é o 
negócio. Para Trump, o negócio dos Estados 
Unido parece ser a encrenca.”

“Uma descoberta ocorrida por acaso, há 30 
anos, mudou a história do vinho no Chile e 
devolveu ao mundo uma uva até então dada 
como desaparecida. O autor da façanha foi 
o cientista francês Jean Michel Boursiquot, 
em visita àquele país em novembro de 1994. 
A variedade que se pensava extinta pela fi-
loxera, uma praga que dizimou vinhedos na 
Europa, é a Carménère, hoje a quinta mais 
plantada no país sul-americano.”

“Por mais que a gente queira, é impossível 
vencer todos os dias. É importante para o 
equilíbrio do Universo que haja um reveza-
mento entre os vencedores.”

“Mao fez a China levantar; Deng Xiaoping fez 
a China rica; Xi fez a China forte.”

“Mesmo que que tenhamos plena consciên-
cia do fim, parece irresistível perguntar pelo 
sentido e pela significação da perda, como 
se ela tivesse sido imposta por algum moti-
vo, razão ou causa. Por que eu, por que justo 
agora? Nunca é simples morrer.”

“São as coisas ruins que fazem a gente dese-
jar as melhores.”

“Quando a principal potência econômica, políti-
ca e bélica do mundo escolhe mergulhar na im-
previsibilidade, o mundo tem razões concretas 
para prender a respiração. E os Estados Unidos 
avança de forma vertiginosa nessa direção.”

“Trump se propõe a ser o novo dono do mun-
do, colocando os Estados Unidos à frente dos 
demais países.”

“Fica evidente que o futebol profissional, em 
nível mundial é insustentável sem a injeção 
de dinheiro de fora do seu mundo, como Pe-
dro Lourenço no Cruzeiro.”

“Os mercados financeiros não são apenas 
sobre dinheiro, mas sobre como enfrentamos 
incertezas.”
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“DESLIGAR HOLOFOTES – Uma ex e uma atu-
al. Duas primeiras damas hoje nas manchetes. 
A ex negando participação nas tratativas do 
golpe que não vingou. Posando com pompa e 
circunstância, recentemente, para umas fotos 
na posse de Trump, sem nenhuma relevância 
para coisa nenhuma, nem ao lado do empos-
sado apareceu. A atual, falante, politizada sem 
papas na língua a ponto de mandar Musk para 
um lugar digamos, inóspito...não permite que 
sua agenda seja revelada. Porque que exa-
tamente não se sabe. A pilha justifica de que 
não em obrigação de fazê-lo só piora as coisas 
para um governo que deve ser transparente.” 

“A ausência, durante dois anos, de cores radi-
cais nos gastos públicos favorece a inflação, 
sobe ainda mais a inflação, sobe ainda mais 
a taxa Selic e inviabiliza o equilíbrio fiscal. 
Mesmo leiloando bilhões da reserva cambial, 
a cotação do dólar não desce. É básico o cor-
te de gastos senão praticamente tudo que foi 
feito é como fazer buraco n’água. Ao que tudo 
indica, a trapalhada econômica, a inseguran-
ça jurídica e a desarmonia entres os Três Po-
deres são propositais. De suma importância 
para o Brasil, celeremente, venezuelar.”

“Se Gabigol um dia vai quebrar o Cruzeiro, só 
a história dirá. Mesmo assim terá feito o que 
o Atlético de Lourdes e sua elite de privilégios 
financeiros e políticos não conseguiram fazer 
dentro de campo durante 123 anos. Tamanha a 
incompetência dessa gentinha invejosa. Mas se 
a história seguir o seu rumo natural, ao final, co-
mo sempre, o amor cruzeirense vencerá o ódio 
atleticano. Quem sabe, com um gol do Gabigol.”

“No Brasilsão a direita não quer pagar impos-
tos e a esquerda não quer cortar gastos.”

“O céu é o limite para os gastos do desgoverno 
do Antônio Conselheiro de Garanhuns com ja-
tinhos. Lá em cima o mundo é maravilhoso de 
onde podem contemplar os trouxas que ban-
cam s viagens dos ministros. Segundo o Portal 
da Transparência, os 39 (número absurdo) já 
fizeram apenas em 2024, 1.684 viagens nas 
asas da FAB. Esses privilégios, obtidos com 
nosso suor, são escandalosos. Se somamos os 
voos do Legislativo e os do Judiciário os núme-
ros chegam à estratosfera. Até quando?”

“As big techs têm um projeto claro: querem 
substituir a era da informação pela era da de-
sinformação.”

“Sabe aquele sentimento de estar tentando con-
sertar o mundo, mas, no fundo, saber que nunca 
vai conseguir? Parece meio frustrante, né? O 
famoso enxugar gelo! A verdade é que os proble-
mas do mundo são grandes demais para cabe-
rem em qualquer esforço individual. Não adianta 
querermos ser os salvadores da Terra. O mundo 
é complexo e controverso, jamais será exata-
mente como o idealizamos. E vida que segue.”

“Para o Papa, plano de deportação de Trump 
seria uma ‘desgraça’. Ele não irar fazer isso, 
por que nos EUA não tem mão de obra sufi-
ciente para as demandas do país.”

“O repórter Keith Bradsher, que cobre o co-
mércio do Império do Meio desde 1991, mos-
trou que, numa ponta, a indústria chinesa 
responde por um terço da produção mundial. 
Sozinha, produz mais que os Estados Uni-
dos,  Japão,  Alemanha  e Coreia, somados. 
Noutra ponta, a China forma mais engenheiros 
e profissionais correlatos que todos os jovens 
diplomados em faculdades americanas.”

“O pistache tem sabor que transita bem em 
receitas doces e salgadas, e sua cor um to-
que visual nas composições.”

“Donald Trump está ameaçando impor ta-
rifas comerciais. Ele mesmo vai se isolar. 
Depois que perder mercado, qualquer país 
vai vender para outros. Acho que manda no 
mundo. Vai surtar quando descobrir que o 
Tio Sam não tem mais o poder que tinha e 
vai queimar suas reservas.” 

“Se os seus sonhos não te assustam, então 
eles são pequenos demais.”

“O Brasil é uma ilha de corrupção cercada de 
bandidos por todos os lados.”

“Matheus Pereira é um jogador diferenciado, 
tem muita qualidade, mas precisa participar 
mais do jogo e criar situações para seus com-
panheiros de ataque. Ele é o cara que pensa 
o jogo, que descobre os buracos nas defesas 
adversárias, para colocar os companheiros 
na cara do gol. No futebol brasileiro, existem 
poucos jogadores com seu talento, mas só 
isso não adianta. É preciso muito mais, para 
voltar a ter o torcedor ao seu lado, e não será 
com declarações como estaria saindo, que ele 
irá reconquistar a China Azul. Repito: se ele 
quer sair, que mande algum clube fazer uma 
proposta acima de 25 milhões de euros. Caso 
contrário, que”cale-se para sempre”e vá jogar 
o seu futebol, que tem muita qualidade, mas 
que precisa colaborar mais com sua equipe.”

“Trump – que tem um jeito cínico e debochado 
de falar -, é um problema para todo mundo.” 

“Hoje, motorista parceiro para mim é o que 
pego na rua, esticando o dedo.”

“Faça tudo o que puder bem-feito. Em nossa 
vida não existe sorte, existe mérito.”

“A mobilização pelo meio ambiente deve 
caber a todos nós e em todos os setores. O 
tema não deve ficar restrito e não dependa 
apenas da pauta da COP. Um bom exemplo 
é o trabalho desenvolvido pelos moradores 
de Lourdes. Além de lutar contra a poluição 
sonora, pela coleta seletiva de lixo e afins, 
conseguiu patrocínio para construir seis jar-
dins de chuva na rotatórias do bairro. Se cada 
um se empenhasse para tornar seu quadrado 
ambientalmente sadio e agradável, teríamos 
a mobilização ideal pelo meio ambiente.”

“Em 1985, o produtor musical Quincy Jones 
tinha a missão de reunir 40 dos mais bada-
lados artistas do mundo em um estúdio para 
a gravação da música”We are the World”. Só 
uma coisa poderia estragar tudo: uma guerra 
de vaidade entre eles. Jones se antecipou e 
colocou um cartaz na porta de entrada do es-
túdio com os dizeres: ‘deixe seu ego na porta’. 
O escrete musical entendeu o recado. A can-
ção foi lindamente gravada. Foram 7 milhões 
de discos vendidos e 60 milhões de dólares 
arrecadados para combater a fome na África.”

“Leio, infelizmente sem espanto, que Israel não 
admitirá manifestações de alegria por parte dos 
palestinos diante da libertação de prisioneiros. 
Censura de qualquer tipo é abominável. Censu-
rar estado de espírito, então, é tragicômico, ar-
rogante, circense mesmo. Qualquer semelhan-
ça com atitudes similares no Brasil da ditadura, 
na Venezuela de Maduro, na Rússia de Stalin e 
Putin e outros regimes deploráveis não é mera 
coincidência. Tristes tempos!” 

“Acabo de assistir ao discurso de posse de 
Trump 2, e causam apreensões suas preten-
sões. De forma arrogante e egocêntrico com 
semblante emburrado. Ele demonstrou seu 
desprezo pela soberania de outros países, 
desprezo pela Humanidade e pelas questões 
ambientais. Sem dúvida alguma, em nome 
dessa ‘era de ouro’ prometida por ele ao povo 
americano, uma nova era turbulenta se ini-
ciará no mundo...e que Deus nos proteja.”

“Não sou um pessimista amargo nem um oti-
mista tolo, sou um realista esperançoso.”

“Em Manhattan, é extremamente raro ver al-
guém circulando com sinais do trumpismo, 
embora fosse ainda mais improvável depois 
de sua primeira vitória, em 2016. Ainda as-
sim, a hostilidade que ela sente certamente 
não está próxima do  temor de imigrantes e 
seus familiares de serem deportados.”

“O ex-deputado Rubens Paiva não foi o mártir 
que o jornalismo militante e os romancistas 
de plantão idolatram. Esteve envolvido com 
os comunistas soviéticos. que queriam domi-
nar o mundo e com financiamento do terro-
rismo no Brasil. Em que pese nada justificar 
a tortura e sofrimento da família, prática co-
mum em ditaduras esquerdista, a verdadeira 
história você não vai ver em filmes, nem será 
contada pela imprensa adestrada.” 



Por: Silvania Capanema, 
escritora e jornalista de turismo e gastronomia

 

P
ara quem sonha com férias saudáveis de 
genuíno lazer, descanso para a mente, 
diversão e atividades físicas a seu gos-
to, apresento um destino bem original, 

conhecido por poucos. Bem distante do estresse 
das grandes cidades caóticas e do lugar-comum do 
turismo de massa - no espaço, por estar próximo 
ao polo Norte e no tempo, pois a sensação é de 
retrocedermos ao início do mundo. Sim, este lu-
gar ainda existe e corra para conhecê-lo antes que 
as altas demandas do turismo estraguem tudo. A 
Islândia é um país de contrastes. Embora pareça, 
pela natureza inóspita e selvagem, que voltamos 
à primeira era da formação vulcânica do planeta, 
estamos em um país classificado pela ONU como 
o terceiro mais desenvolvido do mundo.

A Islândia é uma ilha situada no Atlântico Nor-
te, a meia distância entre a Groenlândia e a Noruega. 
O melhor acesso à capital Reykjavik é por via aérea. 
São três horas desde Heathrow, em Londres. Por mar, 
de balsa, leva de dois a três dias partindo de Oslo, na 
Noruega. A ilha tem 103 mil km2, área inferior à um 
quinto do estado de Minas Gerais. A população fixa 
é estimada entre 300 e 350 mil habitantes, depen-
dendo da estação do ano, sendo que dois terços dos 
islandeses vivem na capital e arredores e o restante 
da população se distribui por cerca de dez cidadezi-
nhas com menos de 18 mil habitantes. Em agosto de 
2024, mês de maior afluxo de visitantes, o país rece-
beu oficialmente 265 mil turistas, sem contar com 
a mão-de-obra que acompanha o fluxo turístico. A 
alta sazonalidade deve-se às condições climáticas. 
É interessante saber que, no inverno nórdico, a ilha 
permanece três meses no escuro, sem a luz do sol, e 
no verão não há noite por três meses. Nas estações 
intermediárias, as noites vão decrescendo e os dias 
aumentando, ou o contrário. Na temporada turísti-
ca, quando a temperatura oscila entre 1 e 7 graus 
C., a população de Reykjavik chega a quadruplicar, 

formando uma divertida miscelânea de turistas, na 
maior parte, escandinavos e americanos. Nem por 
isto se perde a paz, pois é só sair da área metropoli-
tana para os viajantes se tornarem escassos. 

É indispensável alugar um carro para conhecer 
a ilha. Melhor ainda é tratar o passeio, com antece-
dência, em uma boa companhia de turismo local. 
Além da segurança de não se perder pelos caminhos 
– o que sempre acontece com visitantes estrangeiros 
pois praticamente não há indicação alguma, o idio-
ma é muito difícil para nós e é raro encontrar alguém 
que fale um mínimo de inglês – a viagem é muito 
mais proveitosa e divertida ouvindo-se as lendas e 
informações históricas e políticas sobre o país. 

Boa parte dos turistas restringe a visita à ilha 
a menos de uma semana, o suficiente para visitar 
o sudeste. Mas se pretende apreciar as maravi-
lhas da natureza ímpar deste paraíso e respirar ar 
puríssimo, o passeio chamado 360o. dá a volta na 
ilha pela Rota 1, o que leva, no mínimo, dez dias 
para percorrer de 1300 a 1600 km com tempo para 
aproveitar as principais atrações, fora o tempo de 
permanência na capital. O que nos encanta a todo 
o tempo é a originalidade da geografia, a rustici-
dade da paisagem formada por cadeias de vulcões 
que podem, na superfície, parecer plácidos picos 
negros emergindo do manto branco de neve, mas 
que estão em plena atividade no subsolo e podem 
explodir em lavas de fogo a qualquer momento.  O 
movimento milenar do solo em constante atividade 
vulcânica forma pedregosos canyons, coloridos por 
vegetação rasteira. Por estas rachaduras desce, cau-
dalosa, a cristalina água do degelo, cortando o solo 
até chegar aos lagos, proporcionando do repousan-
te prazer contemplativo à prática de esportes - de 
leves a radicais, dependendo da vontade e perícia 
de cada um. Porém, não se aventure a viajar sem 
a companhia de guias que conheçam o país. Nas 
áreas montanhosas, a capa de gelo permanente que 
cobre o solo esconde fissuras de onde é impossí-
vel sair em caso de queda. Em quase todo o país, a 
população é rarefeita, não existe policia rodoviária 
nem atendimento de emergência e o tráfego na ro-
dovia é bem escasso – facilmente se conta mais de 
meia hora para se ver outro veículo na estrada. 

Como roteiro do primeiro dia, considere o 
Golden Circle, a rota turística mais famosa do país, 
situada no nordeste e distante menos de uma hora 
da capital. O Parque Nacional de Thingvellir é um 
importante sítio histórico, onde aconteceu, em 930, 
a primeira assembleia nacional das tribos de origem 
viking, que evoluiu para a formação de um parla-
mento que perdurou até 1798, quando o governo 
trasladou-se para Reykjavik. Em 1944, deu-se, neste 
local, a declaração de independência da Islândia. O 
único lugar do planeta onde se pode ver, à flor da ter-
ra, o encontro entre as placas tectônicas da América e 
da Europa fica justamente no parque. Apresenta uma 
fissura estreita e profundíssima por onde corre um 
veio d’água de cor indescritível. Na vizinhança está 
a área de águas termais do vale de Haukadalur, onde 
está o Geysir que deu origem ao nome de todos os 
outros gêiseres. Ao lado, está a belíssima cachoeira 
Gullfoss, que despenca pelos 32 m. que separam os 
dois níveis do desfiladeiro do popular rio de rafting 
Hvita. O melhor local para almoço na região é a fa-
zenda de tomates e de criação de cavalos Frioheimar, 
em Reykholt. No solo pobre da ilha, atualmente só 
crescem forrageiras, alimento para os animais – ca-
valos, carneiros e algum gado. Praticamente todo o 
abastecimento de hortifrutigranjeiros vem de além 
mar. A criação de fazendas usando a energia geotér-
mica para aquecer os galpões revestidos com plásti-
co e bombear a irrigação para os canteiros suspensos 
tem sido de grande valia para a economia islande-
sa. O melhor programa ao entardecer é aproveitar 
os balneários da área metropolitana de Reykjavik, 
como o Sky Lagoon. Ao escurecer, contemple o céu 
ártico e, estando na temporada adequada, aguarde o 
maravilhoso espetáculo das auroras boreais! 

Escolhendo a direção do litoral sul, percor-
ra a sucessão de impressionantes cachoeiras. Em 
Seljalandsfoss, passa-se por trás da potente queda 
d’água de 60 m. de altura. Pertinho está a linda ca-
choeira Gljúfrabúi escondida atrás das pedras de 
um nicho do Canyon Dweller. Prosseguindo, pre-
pare-se para caminhar ao longo de um riacho até 
alcançar a cachoeira Skógafoss, espetacular cena 
de cartão postal com 25 m. de largura e queda de 
60 m. As lendas, que inspiraram a série “Vickin-
gs”, aqui filmada, contam que foi em uma praia 
próxima que desembarcou o primeiro aventureiro 
a pôr os pés na ilha. Por falar em lendas, a cul-
tura islandesa é riquíssima em mitologia, envol-
vendo tanto fatos de comprovação histórica como 
superstições e crendices de origem céltica, que 
dão alma e inspiram as curiosas figuras de trolls e 
duendes que estão por toda parte. 

No monte Katla, primeiro de uma cadeia de 
vulcões que explodem a cada cem anos, é imper-
dível a visita às cavernas de gelo, cenários surre-
ais com rochas mescladas de preto (lava vulcânica 

fotos: arquivo pessoal / divulgação

Cenário de beleza ímpar

ISLÂNDIA

 Silvania – na costa 
norte da ilha

Costa sul

Desfiladeiro 
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petrificada) branco e azul (gelo sedimentado). O 
próximo ponto de parada obrigatória é o magní-
fico canyon Fjaorargllúfur. A partir da região das 
geleiras eternas, rica em cenários extraordinaria-
mente belos amplamente aproveitados pela indús-
tria cinematográfica, prosseguindo rumo ao leste, 
chega-se ao paraíso dos esportes radicais. Subindo 
as geleiras a bordo de superjeeps, a 300/ 400 m. 
de altitude, há tanto caminhadas razoavelmente 
tranquilas, desde que se calce uma rede metálica 
chamada crampon, quanto uma jornada de cerca 

de uma hora pela geleira Vatnajokull pilotando 
velozmente as snowmobiles. Do alto das geleiras 
descortinam-se paisagens de tirar o fôlego, que já 
fica escasso. Lá em baixo estão as praias, como a 
Diamond Beach, de solo negro formado por relu-
zentes pedrinhas ovais que vem se desprendendo 
há milênios dos paredões formados por colunas de 
basalto. Aos pés das geleiras há lagos glaciares, 
como Jokulsárión, onde a infraestrutura turística 
proporciona passeio em barcos anfíbios para apro-
ximar-se dos icebergs e das focas. Programe-se 
para se hospedar no luxuoso Hotel Jokulsárión, 
em Hofn -  vale pela alta gastronomia e pelo acon-
chego dos ambientes que apresentam artísticos 
trabalhos de marcenaria no estilo escandinavo. 

O leste da Islândia é a região dos fiordes ro-
deados de penhascos. Junto à faixa marítima, que 
recebe corrente de água quente do Golfo, situam-
se antigas vilas de pescadores, hotéis de veraneio 
e áreas de camping para motorhomes. Além das 
tradicionais fazendas, da raridade de florestas 
densas com animais trazidos do continente que se 
tornaram selvagens, dos lagos e cascatas, a princi-
pal atração é Hengifoss, cachoeira com 128 m. de 
queda - a terceira mais alta do país. 

Neste ponto da viagem já se percorreu cer-
ca de 800 km. Daí retorna-se a Reykvavik pelo 
mesmo caminho do sul ou dá-se a volta completa 
na ilha, passando pelo descampado norte e oeste, 
onde realmente o mundo nos parece primitivo.  A 
capital do norte é Akureyre, típica cidade nórdica 
onde fica o aprazível spa Forest Lagoon, de onde 
se tem as melhores vistas das auroras boreais. A 
partir daí são quilômetros de estrada deserta pas-
sando por verdejantes fazendas de criação de ani-

mais. Ao fundo, a paisagem em preto e branco é 
incrível – dos picos dos vulcões cobertos de neve, 
a puríssima água do degelo desce por uma suces-
são de cascatas e riachos de fundo negro que for-
mam desenhos estriados no solo, tal qual uma tela 
de arte contemporânea. À noroeste, junto à rodo-
via, fica o desfiladeiro Kolugljufur, que apresenta 
uma sequência de sete cachoeiras. 

Chegando à costa oeste, terra das falésias à 
beira do mar profundamente azul, depara-se com 
os deslumbrantes cenários cinematográficos de 
“Game of Thrones” e de muitos outros filmes e 
séries. A península de Snaefellnes foi classifica-
da como o destino mais bonito da Europa pelo 
Luxury Travel Guide. Antes de voltar à capital 
é obrigatório tirar fotos na belíssima cachoeira 
Kirkjufellsfoss e subir até a cratera Saxhóll para 
apreciar a vista espetacular. 

Reykjavik oferece programas culturais, gas-
tronomia islandesa de alto nível e ampla rede de 
hospedagem. Aproveite o final da viagem para ir 
às cafeterias e fazer compras de agasalhos e sou-
venirs nas lojas do centro. Certamente, qualquer 
que seja o tempo passado na ilha, sentirá saudade! 

Costa oeste

Aurora boreal



SERVIÇOS

PREMIUM 

(31) 98353-2697

Lavanderia
Passadoria
Higienização  de sofá 

Costura e reparos
Limpeza de cortinas
Higienização de colchões 

Lav.lavanderiabh Rua do Ouro 918, lj 7 - Serra

A novidade que você esperava chegou! 
Agora lavamos também, sofás, colchões e poltronas.

SOLICITE UM ORÇAMENTO 

Conheça  nossos serviços:

E MUITO MAIS, CONSULTE!


